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1INTRODUÇÃO

1.1TEMÁTICA  
   A temática do trabalho circunda no âmbito do esporte e lazer, 
visto que a importância do esporte na história, cultura e qualida-
de de vida do ser humano, é indiscutível. Dito isso, na origem do 
homem primitivo, as atividades que ele praticava tinham como 
objetivo alcançar as necessidades de sua sobrevivência. Cor-
rer, nadar, pular, escalar, ora individualmente , ora coletivamen-
te, como um time, práticas “esportivas” que serviam para caçar, 
conquistar territórios e, até mesmo, se defender de predadores. 
Essas práticas permitiam a esse homem primitivo uma vida sau-
dável. Ao longo das primeiras civilizações urbanas, tanto no Egi-
to, como na Grécia e em Roma, as tecnologias criadas de defe-
sa e de cultivo agropecuário fizeram com que essas atividades 
“esportivas” começassem a ter relação com o desenvolvimento 
militar e com as práticas de  lazer. Dessa forma, tais atividades 
foram regulamentadas de acordo com as modalidades e as com-
petições. 
Com o entendimento de que o esporte é íntimo da cultura huma-
na, a Constituição da República Federativa do Brasil, promulga-
da em 5 de outubro de 1988, instituiu normas gerais sobre des-
porto (substantivo masculino m.q. ESPORTE.) e institui outras 
providências, que definiram o esporte e lazer como direito do 
cidadão. Instiui também como dever do estado a responsabilida-
de pela fomentação de práticas esportivas, seja elas formais ou 
não formais.

1.2TEMA
A requalificação da Praça dos Funcionários é o tema central deste trabalho.
A praça é um espaço de grande importância não somente para os moradores do setor como para 
de outros bairros de Goiânia. Nesse sentido, tornar a praça qualificada, significa unir os olhares 
dos usuários, moradores, poderes públicos e privados para manter sua usualidade.
Para que sua usualidade aconteça é preciso entender que requalificar um espaço urbano, sig-
nifica promover melhorias nas condições de vida da população, valendo-se desde construções  
até a recuperação de equipamentos e infraestruturas e também valorizando o espaço público 
com medidas de dinamização social, econômica, cultural e paisagística. Assim, seus usuários 
poderão usufruir de um espaço para contemplação paisagística, onde poderão também praticar 



2JUSTIFICATIVA
O descuido do poder público e dos moradores está refletido na Praça dos Funcionários. Esse 
descuido pode ser visto nas calçadas em estado de degradação, nos lixos espalhados em todo 
perímetro da praça, além da presença de edificações que não protegem seus usuários da chu-
va e do sol, impedindo-lhes de usufruírem de um conforto térmico adequado. Observa-se que 
consequente a todos esses problemas falta ainda um paisagismo que eleve a natureza e a 
identidade do setor. Essa natureza, enquanto um elemento verde, pode proporcionar não só 
um ambiente estético visualmente mais agradável, como também para com uma temperatura 

mais equilibrada. Esse cuidado como elemento estético pode contribuir significativamente para 
a construção da identidade do setor, uma vez que a vegetação usada para a requalificação do 
local, serão plantas nativas do cerrado.
É oportuno salientar que todos esses fatores, que refletem o descuido para com a praça, geram 

esportes sem que haja interferências de fenômenos naturais como sol, chuva danificando o ma-
terial e diminuindo sua vida útil, ou mesmo interrompendo os momentos de prática das modali-
dades esportivas.



um convite para que vândalos a degradem cada vez mais. Sabendo da sua importância históri-
co-cultural pois, desde a implantação do loteamento do setor, a praça teve um valor recreativo 
aos moradores, fazendo parte da infância de muitos, ofereceu oportunidades de práticas espor-
tivas por gerações, tendo um grande valor sentimental às memorias de todos que entraram em 
contato com esse espaço e sabendo do direito legítimo dos cidadãos de terem esporte e lazer 
de qualidade, o projeto da Praça dos Funcionários é fundamental, porque propõem as soluções 
plausíveis  para essas deficiências.
Outro aspecto que deve ser evidenciado é a presença, desde 2012, na Praça dos Funcionários, 
do edifício onde funciona o Cais de Campinas, que apesar de ser um equipamento muito impor-
tante para a cidade e que ajudou imensamente no combate do coronavírus nesses últimos anos, 
nunca se teve uma preocupação para implementar ele com seriedade e compaixão com os usu-
ários e funcionários desse equipamento. Antes ele era locado de forma Improvisada em um edi-
fício já existente, na Rua Pouso Alto com a Avenida Minas Gerais, Setor Campinas o qual tinha 

3ESTUDO DO  
LOCAL



3.1LOCALIZAÇÃO
O Setor dos Funcionários localiza-se na região noroeste da cidade de Goiânia, fazendo divisa 
com o Setor Aeroporto, Setor Centro Oeste, Vila Isaura, Vila Xavier, Setor Campinas, Vila Abajá, 
Setor Coimbra, Setor Centro Oeste e Setor Castelo Branco. A avenida mais importante que cru-
za o setor é a Avenida Independência. Seus pontos referenciais mais significativo é o Cemitério 
Santana, primeiro cemitério da cidade. 

3.1HISTÓRICO
Em 1952, foi aprovado o loteamento do “Bairro Capim Puba” e, em 17 de janeiro de 1953, foi 
aprovada e assinada a execução dele. Importante ressaltar que, no primeiro momento, formou-
-se o Setor Capim Puba, porém, 
mais tarde, ficou conhecido como 
Vila Operária, e, atualmente, co-
nhecido como Setor do Funcioná-
rios.
A criação de Goiânia, por sua 
vez, estende-se no recorte tem-
poral entre 1933 e 1950, a qual foi 
assessorada pelo município-bair-
ro de Campinas, 123 anos mais 
velho que a própria Capital.
Os engenheiros, técnicos e ges-
tores, que vieram para a cons-
trução da Nova Cidade, acabam 
residindo em Campinas. Os ope-
rários que não tinham condições 
e baixas remunerações, por sua 
vez, acabaram ocupando áreas 
em sua periferia e nos canteiros 
de obra do Centro de Goiânia.
Com a falta de planejamento em 
abrigar esses trabalhadores, o 
crescimento do êxodo rural e a 
proibição por meio do Estado de 
abrir novos parcelamentos, a ci-
dade planejada começou a ter 
uma ruptura com a continuidade 
de seu desenho urbano, causada 
também pelo aumento de inva-
sões em áreas de preservação.
A ruptura do desenho original pla-
nejado agravou-se, ainda mais, 
com a política de liberar parcela-



mentos à iniciativa privada. Esses parcelamentos encontravam-se no raio de quinze quilômetros 
do marco zero no Centro Cívico, tinham como objetivo diminuir áreas passíveis de ocupação 
provocada pelo alto crescimento da população urbana. Em 1950, outro fato que também contri-
buiu significativamente para com a ruptura do desenho original planejado, foi a aprovação da Lei 
176/50, a qual vigorou por nove anos, que exigia apenas a locação e abertura dos logradouros, 
determinando, assim, que a infraestrutura mínima (vias com pavimentação, nivelamento, abau-
lamento, meio-fio, sarjetas e galerias de águas pluviais rede de água e esgoto) não fosse mais 
obrigação do empreendedor.
Portanto, o processo de mudança do nome do setor tem relação direta com as populações que 
começaram a ocupar a sua área. A conclusão do processo de adensamento do Setor dos Fun-
cionários foi de pessoas mais humildes financeiramente. Em um primeiro momento, o setor foi 
ocupado por invasões de operários que vieram para trabalhar na construção da Capital e, em um 
segundo momento, com a aprovação do seu loteamento em 1952, quando trabalhadores rurais e 
outros imigrantes, de várias partes do Brasil, estimulados a ter novas oportunidades começaram 
a construir suas casas e barracões.
Os três equipamentos mais importantes para a história do setor são o Cemitério Santana, o Mer-
cado Municipal Centro Oeste e a Praça dos Funcionários. O Cemitério Santana foi a primeira ne-
crópole de Goiânia, inaugurado em 1940, onde tem o túmulo da família de Pedro Ludovico Teixei-
ra, fundador de Goiânia. O Mercado Municipal Centro Oeste, que na época na qual a região tinha 
o nome de Vila Operária, possuía o maior comércio de hortigranjeiros da cidade. Posteriormente, 
em 1975, esse comércio foi relocado para um local  coberto mais apropriado para esse tipo de 
atividade, e foi denominado como CEASA-GO, (Centrais de Abastecimento de Goiás S/A). A 
Praça dos Funcionários, foco deste trabalho, lugar em que sempre se concentraram atividades 
esportivas e de lazer para os habitantes do setor.
No ano de 1987, uma cicatriz instaura-se na história de Goiânia, a qual Setor dos Funcionários. 
O acidente radioativo do Césio 137, que ocorreu por negligência de funcionários do Instituto 
Goiano de Radioterapia, os quais abandonaram o aparelho de radioterapia, que possuía um con-
teúdo altamente radioativo. Esse aparelho encontrado, posteriormente, por catadores de sucata, 
foi manuseado de forma imprudente por eles. O manuseio indevido contaminou direto e indireta-
mente centenas de pessoas. Uma das partes da cápsula que protegia o conteúdo radioativo, foi 
levada e vendida para um ferro-velho no Setor dos Funcionários. Essa movimentação fez com 
que um rastro tóxico se instaurasse no setor. 
Esse acontecimento ainda está presente nas memórias de alguns moradores. Cenas de agentes 
com seus macacões de chumbo e máscaras especiais, removendo calçadas, demolindo cons-
truções e fazendo triagens, são hoje apenas lembranças. Uma vez que se conseguiu controlar o 
percentual de radioatividade natural, não há mais risco de contágio radioativo, proveniente desse 
acidente.  



3.2PRAÇA DOS FUNCIONÁRIOS
3.2.1 Usos e Ocupações
A Praça dos Funcionários localiza-se em uma área particularmente residencial, próxima ao co-
nhecido Mercado Municipal Centro Oeste e da Escola Municipal Rui Barbosa, com manchas 
densas de comércio nas avenidas principais como a Av. Independência.

Comercios e usos mistos

Residências

Legenda:

Escola Municipal Rui Barbosa

Associação dos Moradores

Edificações para esportes

Cais de Campinas

Áreas construidas
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3.2.2 Diagnóstico da Área
3.2.2.1 Entorno da Praça
Pode-se observar, pelas imagens do entorno, edificações sem valor arquitetônico, alguns equi-
pamentos depredados, como a Associação dos Moradores; quiosques e outras praças sem cal-
çamento adequado.
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3.2.2.2 Interior da Praça
Observa-se, no interior da praça, o ginásio coberto, com inúmeras goteiras, áreas vagas sem 
utilidade, o ginásio de ginástica olímpica com goteiras e equipamentos amontoados, banheiros 
interditados, o toldo de lona improvisado, para abrigar do sol os alunos da natação. Há ainda, 
equipamentos de aquecimento da água da piscina interditados, rede de vôlei instalada inapro-
priadamente no gramado do jardim. Outro aspecto importante, de se salientar, é o fato de a 
secretaria funcionar em um local que dá acesso ao ginásio, gerando um incômodo visual e até 
mesmo organizacional, pois até a geladeira está no local de circulação, gerando uma falta de 
privacidade para os funcionários que estão trabalhando com questões administrativas.
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3.3MORADORES E USUÁRIOS
3.3.1 Entrevista com Moradores e Usuários 



A pesquisa foi realizada por meio da plataforma Teams da Microsoft, divulgada nos grupos de 
Whatsapp de alguns professores que ministram aula na Praça dos Funcionários. Essa pesquisa 



alcançou cerca de 53 alunos. A maioria composta por mulheres idosas, alunas das aulas de yoga 
e hidroginástica.
Nessa pesquisa, além do Setor dos Funcionários, foram mencionados outros 12 setores residen-
tes, próximos e mais distantes. Alguns desses setores são:: Setor Centro Oeste, Setor Aeroporto, 
Setor Gentil Meireles, Setor Oeste, Setor Central, Setor Vila Nova, Setor Vila Isaura, Setor Santa 
Genoveva, Setor Coimbra, Setor Campinas, Setor Marechal Rondon, Setor Jardim Diamantina, 
Setor Jardim América.
A pesquisa ressaltou a importância de se ter, no local, uma estrutura que proporcione acessi-
bilidade para atender os idosos, portadores de deficiências e necessidades especiais. Também 
ressaltou  que a manutenção é um dos maiores problemas, o que demonstra a necessidade de 
se buscar alguma solução que envolva uma gestão pública eficiente para atender eficazmente 
os usuários e cumprir o objetivo da Praça dos Funcionários.
Durante uma visita à Secretaria Estadual de Esportes e Lazer, para colher dados do projeto da 

4.1 ESTUDO URBANO DA COLÔMBIA EM BOGOTÁ
Com a finalidade de observar resoluções urbanas em relação a segurança pública, a cidade de 
Bogotá foi escolhida como elemento de comparação em relação à solução de problema de se-
gurança pública por ter um histórico ligado ao narcotráfico, brigas de facções que resultaram em 
insegurança do uso do espaço público, onde circulavam moradores de rua e usuários de drogas. 
Nesse sentido, assemelhava-se à atual situação vivenciada no espaço da Praça dos Funcioná-
rios, onde também, hoje, circulam moradores de rua e usuários de drogas.

O que se observou foi que o pro-
cesso de recuperação dos espa-
ços públicos com infraestrutura 
de lazer e esporte, tinha como 
objetivo fazer com que seus mo-
radores pudessem voltar a fre-
quentá-los com esse fim. 
Uma das soluções para dimi-
nuir a criminalidade do espaço 
público foi a  sua qualificação  
a fim de  aumentar a circula-
ção de pessoas, turistas e ou 
moradores.  Esse processo  de 
recuperação respeitou as edi-
ficações existentes, explorou 
a conexão??????????? . Os 
ambientes foram criados com o 
objetivo de oferecer uma iden-
tidade ao local, com memoriais 
que relembram o passado de 
criminalidades que fez Colombia 
ser conhecida como a cidade 
mais perigosa do mundo. Esses 
memoriais estabelecem uma re-
lação entre o passado e o pre-
sente com o intuito de lembrar 
a população de que é possível 
aquele não se repetir.



4.2 ESTUDO LAZER REQUALIFICAÇÃO URBANA NO TERMINAL DE SÃO LUIZ / NATUREZA 
URBANA
Arquitetos: Natureza Urbana
Ano: 2020
Local: Espaço Público, São Luís, Brasil.
Ampliação e qualificação das áreas de circulação de pedestres, paleta de cores mais calmas, 
que convidam o uso do lazer e esportes.

Serve, a essa pesquisa, outro exemplo de recuperação de espaços públicos, a cidade de São 
Luís. Nesta cidade,  houve a requalificação de um espaço público, o Terminal e Parque de São 
Luís. espaço de natureza urbana, o qual não apresentava um valor arquitetônico agradável que 
pudesse proporcionar a seus usuários transitarem com segurança e acessibilidade.
A recuperação objetivou ampliação e qualificação das áreas de circulação de pedestres. Para 
isso, criou-se  expressivas áreas de circulação.



5PROPOSTA

O projeto de requalificação da Praça dos Funcionários tem como diretriz a acessibilidade, a valo-
rização do pedestre e dos transportes alternativos. Com o objetivo de integrar as praças do Setor 
dos Funcionários, e dar uma identidade a ele. Foi pensado em uma ciclovia que passa por esses 
espaços de lazer, podendo dar mais segurança aos ciclistas e pedestres. 
O projeto arquitetônico da praça tem como objetivo centralizar as edificações, gerando assim 
espaços de lazer e acolhimento em seu perímetro, e cobrindo com uma única cobertura, apro-
veitando dos níveis do terreno para ter um pé direito maior sobre as piscinas e ginásio permitindo 
que a edificação final não extrapole à escala de uma praça de esportes. 

4.3 ESTUDO CENTRO ESPORTIVO BIT / ATELIER ALTER ARCHITECTS
O Centro Esportivo BIT, foi projetado pelos arquitetos do escritório Atelier Alter Architects, con-
cluído no ano de 2019, com área de 15 6892m². Centro esportivo que possui uma cobertura leve 
metálica que protege as atividades esportivas Centro esportivo que possui uma cobertura leve 
metálica protege os alunos durante a prática esportiva  fenômenos naturais do sol excessivo e de 
chuvas, favorecendo seu uso com maior conforto e sem interferências temporais.
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